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Apresentacão 
A caprinocultura tem elevada importancia sócio-econbmica na Região Meio- 
Norte, especialmente junto B agricultura familiar no ~emi-Árido. Entretanto, a 
verminose, principalmente de animais jovens, causa altas perdas aos rebanhos, 
resultando em elevados prejulzos B atividade. Ressalte-se que, o controle dessa 
doença nao é uma prhtica rotineira, para o que contribuem os elevados preços 
dos medicamentos, al8m da sua indisponibilidade no comércio dosvários locais. 
Ao iniciar suas pesquisas com plantas anti-helminticas, a Embrapa buscou 
primeiro a sabedoria popular, selecionando espécies indicadas pelos criadores. 
Foram escolhidas a erva-lombringueira e a batatade-purga, plantas de origem e 
ocorr&ncia comum na porção tropical do Continente Americano, e o llrio, espécie 
de origem estrangeira, por6m h6 muitas dbcadas cultivadas no Brasil. 
Náo se pode esquecer que o uso de plantas anti-helmlnticas tem a vantagem de 
constituir um vermlfugo localmente produzido e de baixo custo, além de 
adequar-se a sistemas de produçao orghica, que constituem um nicho muito 
especial para a agricultura familiar. 
Ao estudar essas plantas, aplicando a metodologia cientlfica ao conhecimento 
popular, a Embrapa busca alternativas para viabilizar o desenvolvimento e a 
sustentabilidade da ovinocaprinocultura, em atendimento B sua missáo 
institucional 
Valdemlcio Ferreira de Sousa 
Chefe da Embrapa Meio-No~e 
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Acriação de caprinos tem grande importância sócio-econômica no Nordeste 
brasileiro, especialmente na zona semi-árida.Acarne e o leite de caprinos 
constituem valiosa fonte de proteína para as populaçóes de baixa renda. 
notadamente, na zona rural. Segundo dados do IBGE, citados pelo Sebrae 
(2003), a Região Nordeste detém 93.15% do rebanho brasileiro de caprinos, 
estimado em 8.622.935 cabeças. 
Entretanto, um dos sérios problemas que afeta esse rebanho é a ocorrência de 
verminose gastrintestinal, de modo especial a causada por Haemonchus 
contortus. A verminose diminui a produtividade do rebanho e causa a morte de 
muitos animais, principalmente nas épocas rnaischuvosas. 
De um modo geral, a desverminação dos caprinos é prática pouco utilizada, 
contribuindo para isso o elevado preço dos anti-helmínticos. Além disso, a 
resistência dos vermes a alguns anti-helmínticos já foi constatada na região 
(Vieira &Cavalcante, 1999). Afitoterapia poderá ser uma alternativa de 
controle dos parasitas de caprinos, colaborando ainda para reduzir seu custo e 
prolongar a vida útil dos produtos químicos disponíveis (Vieira et al., 1999). 
No Piauí, levantamentos feitos por vários autores citam o uso de plantas medici- 
nais com finalidade anti-helmíntica (Roeder, 1988; Jenrich, 1989; Girão et al., 
1998; Giráo &Carvalho, 1999). Essa 6 uma indicação de que os resultados de 
estudos nessa área poder20 ter aplicação satisfatória, principalmente entre os 
pequenos criadores. 
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Neste trabalho, foi avaliada a eficácia anti-helmíntica das seguintes espécies de 
plantas, de acordo com a seqüência em que foram estudadasin vivo: erva- 
lombrigueira (Spigelia anthelmia L.), lirio (Melia azedarach L.) e batata-de-purga 
(Operculina cf. alata Urban ). 
Breves inforrnacões sobre as espécies de plantas avaliadas 
A erva-lombrigueira, lombrigueira ou arapabaca (Spigelia anthelmia L.), da família 
das Loganiáceas, (Fig. 1 e 2). ocorre na América tropical. No Brasil, é encontra- 
da do Amazonas a São Paulo, em quase todos os estados (Braga, 1960). 
Corrêa (1926, p. 144 -145), utilizando a denominaçáo arapabaca, dá a seguinte 
descrição dessa espécie: 
"Erva de 40 - 50 cm de altura, caule simples ou pouco ramificado; folhas 
opostas. pecioladas, estreito-lanceoladas, ásperas na página superior e 
pilosas na inferior, as inferiores menores e as superiores maiores, com até 12 
cm de comprimento, sendo as últimas em verticilo de 4 sob a inflorescência; 
flores sésseis, esverdeadas e com corola infundibiliforme branco-suja mais ou 
menos violácea, 3 - 6 fasciculadas e dispostas em espigas terminais; fruto 
cápsula 4-valva, comprimida dos lados e com o cálice na base; sementes 
preto-ferrugíneas e extremamente pequenas". 
Ainda segundo o mesmo autor, toda a planta é alterante, catártica e vermífuga, 
mas de uso perigoso como medicinal, porque, entre as diversassubstâncias que 
ela contém, destaca-se a espigelina, veneno narcótico e convulsivante, mortal 
para o gado e, certamente, para o homem. Esse veneno produz cintilações nos 
olhos, convulsões, tremores, paralisia, võmitos, diarréia e, finalmente, a morte. 
Como antídoto, utiliza-se o limão, embora sejam desconhecidos estudos 
comprobatórios. As folhas da erva-lombrigueira são consideradas insetifugas. 
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Fig. 1. Erva-lombrigueira (Spigelia 
anfhelmia). Teresina, PI. 
Fig. 2. Erva-lombrigueira (Sp -.....-.mia), cultivada na Embrapa 
Meio-Norte. Teresina, PI. 
Lírio 
Melia azedarach L., da família das Meliaceas, é conhecida no Piauí como lírio e, 
segundo Braga (1960). recebe denominaçóes como cinamomo, flor-de-viúva, 
jasmim-de-soldado, jasmim-de-viúva, paraíso, sabonete-de-soldado e viuvinha 
(Fig. 3-51, 
Essa espécie é originária da índia, do Irã e provavelmente da China, e há séculos 
introduzida no Brasil. É notável pela sua extraordinária facilidade de adaptação. 
tornando-se subespontânea tanto no Brasil como em quase todos os paises 
tropicais, e até mesmo no sul da Europa e em parte dos Estados Unidos (Corrêa, 
1931) .  
Méndez et al. (2002). resumindo informaçôes de diversos autores, informam 
que M. azedarach é uma árvore de rápido crescimento, com altura de 6 a 12 m 
e algumas variedades oriundas de florestas úmidas atingem de 30 a 45 rn. 
Informam também que se utiliza essa planta em alguns paises, com fins rnedici- 
nais em humanos, como anti-helmintica, tônica, antipirética, assim como no 
tratamento da lepra, eczema e asma. 
Akhtar & Riffat (1984). no Paquistáo, conseguiram significativas reduçóes no 
número de ovos por grama de fezes em caprinos tratados com frutos triturados 
de Melia azedarach. 
Revisando estudos químicos e farmacológicos dessa espécie, Matias et al. 
(2002) citam substâncias isoladas com ~ropriedades anti-helmíntica e inseticida, 
anti-viral, anti-tumoral, citotóxica, repelente, etc. 
Koller & Gomes' nâo verificaram ação acaricida em plantas dessa espécie em 
experimento, visando ao controle do carrapato bovino. Sugerem que a pesquisa 
de M. azedarach para o controle de parasitas só deva prosseguir após o estabele- 
cimento de uma coleção de plantas que abranja sua ampla variabilidade genética, 
pois a literatura informa a existência de plantas atóxicas até extremamente 
tóxicas. 
'Comunicacáo par mensagem eletrdnica das pesquisadores W.W. Koller & A .  Gomes, da Embrapa 
Gadode Corte. Campo Grande (MSI, ao pesquisauor Jos6 Herculano decarvalho. da Embrapa Meio 
None.em novembro de 2002. 
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Observações preliminares, feitas pelos autores, em caprinos que apresenta- 
vam anemia causada por verminose, mostraram uma sensível melhora no seu 
estado geral, após o consumo diário de lírio, com folhas e frutos verdes, 
durante cerca de 30 dias. 
M. azedarach é uma planta rústica e de frutificação precoce (até com seis meses 
de idade. nas condições do PiauO, o que facilitaria seu uso como anti-helmíntico. 
Corrêa (1931) lembra que Melia azedarach L. não deve ser confundida com o 
nim ou nimbo -Azadirachta indica Juss. (Melia azadirachta L.). O nim, de 
introdução recente no Brasil, vem sendo divulgado principalmente devido a suas 
propriedades inseticidas. 
Fig. 3. Ramos e frutos madurus 
de lírio (Melia azedarach). 
Teresina, PI, 2001. 
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Fig. 4. Flores ia) e frutos verdes (b) de iirio (Mefia aardarach) Teresina, PI, 2001. 
Fig. 5 Frutos maduros Inteiros 
(ai e frutos triturados de lírio 
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A batata-de-purga ( Operculina cf. alata Urban ) e  uma planta trepadeira de 
flores amarelas e com folhas inteiras, da família das Convolvuláceas (Fig. 6 -10). 
Segundo Braga (1960), a espécie Operculina alata é encontrada no norte da 
América do Sul, Amazônia, Nordeste do Brasil e no Estado de Goiás. 
As raízes, tuberosas e fusiformes, contêm açúcar, sais, fécula, extrato gomos0 e 
uma resina ("resina de batata") dura e quebradiça (Braga, 1960). 
Ainda segundo esse autor, as raízes, em rodelas secas a sombra, a resina, a 
fécula, chamada de goma de batata, e as sementes, torradas e em infusão, são 
utilizadas na medicina popular em constipações intestinais, hidropisia, sífilis, 
suspensão da menstruação e como preventivo das doenças do aparelho digesti- 
vo. Essas raízes constituem um forte purgativo. 
Em levantamentos de espécies de plantas utilizadas no tratamento de animais 
domesticos, no Estado do Piauí, a batata-de-purga foi uma das citadas pelos 
criadores da região como anti-helmíntica (Girão et ai., 1998; Freire et al. 19--). 
Fig. 6. R* le batata-de-purga (Opercolina cf. alara). 
Teresina, PI, 2002. 
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Fig. I. aatata-ae-purga (Opercuiina 6. alara), em rodelas 
Teresina, PI, 2002. 
Fig. 8. Pó seco de batata-de-purga (Opercufina cf. alara 
Teresina, PI, 2002. 
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Fig. 9. Ramos, botóes florais e flores de Opercolina cf. alata. 
Teresina, PI, 2002. 
ig. 10. Sementes de Operculii alara. Teresina, PI, 2002. 
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Trabalhos desenvolvidos com caprinos 
Durante o período de maio de 2000 a dezembro de 2002, avaliou-se, no Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Meio-Norte (Embrapa Meio-Norte), em Teresina, 
Piaui, a eficácia anti-helmíntica da erva lombrigueira, do lírio e da batata-de- 
purga, em caprinos. Essas plantas foram utilizadas da seguinte forma: 
a) erva-lombrigueira: 2g de folhas secas trituradas por kg de peso vivo, em 
decocto; 
b) lírio: 12 g de frutos maduros e secos, dissolvidos em água, por kg de peso vivo; 
c) batata-de-purga: 49 de raizes secas trituradas, dissolvidas em água, por kg de 
peso vivo. 
Na avaliaçáo de cada esp6cie de planta, foram utilizados 24 caprinos machos, 
castrados, sem raça definida (SRD), com idade de 6 a 8 meses e infectados 
naturalmente com nematódeos gastrintestinais (Fig. 11). Fez-se sua distribuiçáo 
nos tratamentos, tentando-se tornar suas medias de peso e OPG o mais uniforme 
possível. 
Fig. 11. Tipos de caprinos utilizados nos experimeni 
Teresina, PI. 
icinais. 
Para cada planta, os animais foram divididos em três grupos, sendo: G1 -grupo 
não medicado (controlei; G2 - medicado com a planta por via oral; e G3 - 
medicado com levamisole oral (7.5 mgkg de peso vivo). Cada grupo foi com- 
posto por oito animais, perfazendo um total de 72 caprinos. 0s  animais foram 
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mantidos em uma área de 2 ha de pastagem irrigada de capim andropógon 
(Andropogon gayanusi dividida em três piquetes, permanecendo em um piquete 
os animais não medicados; em outro, os animais tratados com a planta e, no 
terceiro piquete, os animais que recebiam levamisole (Fig. 12). 
Fig. 12 Caprinos utilizada experimentos com as plantas medicinais, em 
piquetes de capim andropógon. Teresina. PI. 
Diariamente, a tarde, os caprinos eram recolhidos ao aprisco para pernoite e 
recebiam em torno de 200 g de ração composta de milho, farelo de soja e palha 
de feijão, além de sal mineral a vontade. Os caprinos do G2 e G3 foram tratados 
uma vez por semana. 
A coleta de fezes, para a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e 
coproculturas, foi realizada no início do ensaio e a cada sete dias, e a pesagem 
dos animais a cada 14 dias. 
No final da avaliação, todos os caprinos foram abatidos e necropsiados e a carga 
parasitária contada e identificada para determinação da eficácia de cada 
tratamento. 
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Resultados obtidos 
Aspectos gerais 
Verificou-se uma grande variaçáo tanto nos resultados de OPG, como no 
número de helmintos adultos. Essa variaçáo é um  aspecto também observado 
por outros autores. 
Paulo et al. (1990) constataram que uma das dificuldades encontradas nos 
estudos das plantas medicinais é a repetibilidade dos resultados de seus extratos. 
As plantas que forneceram esses extratos podem ter crescido em diferentes 
condiçóes ambientais e. ainda, as partes colhidas terem sido obtidas em épocas 
e estádios vegetativos diferentes. Essa variaçáo poderá influenciar significativa- 
mente os resultados experimentais. 
Resultados com erva-lombrigueira (Spigelia anthelmia) 
Nesse experimento, o número médio de OPG antes da aplicação dos medica- 
mentos foi de 3.382. 1.732 e 2.150 para os caprinos do grupo controle (Gl), 
tratado com erva lombrigueira (G2) e tratado com levamisole (G3). respectiva- 
mente; no final, foi de 4.671, 2.200 e 214, na mesma ordem. No decorrer do 
, periodo experimental (22/05/2000 a 09/01/2001), a média do número de OPG 
variou de 1.525 a 7.663 no G1. 1.475 a 5.233 no G2 e de O a 229 no G3 
(Tabela 1). 
-- 
No grupo tratado com erva lombrigueira, ao final do experimento, houve uma 
redução de 29% no OPG em relação ao grupo controle, enquanto no G3, a 
redução foi de 97%. também em relaçáo ao G1. 
Em todos os grupos observaram-se ovos de Strongyloidea, Strongyloides, 
Moniezia e também oocistos de Eimeria sp. 
Nas coproculturas realizadasforam identificadas larvas infectantes (L,) de 
Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Strongyloides, com 
predominãncia de Haemonchus em todos os grupos. 
O número médio de helmintos adultos, por animal, encontrado nas necropsias 
(abomaso, intestino delgado e intestino grosso) foi de 1.544, 1.953 e 300, 
respectivamente, no G1, G2 e G3. Entre as espécies encontradas, H. contortus 
foi a mais frequente com um número médio, na mesma ordem, de 1.216, 1.336 
e 279 (Tabela 2). 
I. . . ,: '. ' 
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Resultados com batata-de-purga (Operculina cf. alata) 
Nesse experimento, o número mbdio de OPG, antes da aplicaçáo dos medica- 
mentos. foi de 4.900. 4.475 e 4.750 para os caprinos dos grupos controle 
(Gl), tratados com batata-de-purga (G2) e tratados com levamisole (G3), 
respectivamente, e. no final da avaliaçáo, o número de OPG mbdio foi de 2.513, 
1.675 e 428, na mesma ordem (Tabela 7). No decorrer do período experimental 
(21/05/02 a 25/11/02), a média do número de OPG variou de 1.200 a 4.400 
no G1; 886 a 4.188 no G2 e de 243 a 925 no G3. No G2, houve uma 
redução no número de OPG de 9% em relação ao G1. No G3, essa reduçtio foi 
de 76%. 
Durante todo o período experimental, observaram-se ovos de Strongyloidea, 
Strongyloides, Moniezia e também oocistos de Eimeria sp., com maior intensida- 
de no grupo não tratado. 
Nas coproculturas realizadas foram identificadas larvas infectantes (L) de 
Haemonchus, TNchostrongylus, Oesophagostomum e Strongyloides, com 
predominância deHaemonchus, principalmente no grupo náo tratado. 
O número médio de helmintos adultos, por animal, encontrado nas necropsias 
(abomaso, intestino delgado e intestino grosso), foi de 2.121, 1.336 e 296, 
respectivamente, no G1, G2 e G3. Entre as espbcies encontradas, H. contonus 
foi a mais frequente com um número mbdio, na mesma ordem, de 1.894, 
1.174 e 214 (Tabela 8). 
O número de espbcimes de H. contonus, por caprino, variou de 1.135 a 4.695 
no G1, 380 a 2.475 no G2 e de 25 a 510 no G3. 
Houve uma redução de 37% e de 86%. respectivamente, na carga parasitdria 
de helmintos adultos dos caprinos no G2 e G3, em relaçáo ao G1. 
O peso médio dos caprinos no inicio e final do experimento foi de 15.22 kg e 
25,51kg; 15.78 kg e 25,83 kg; e 15.91 kg e 26,18 kg, respectivamente, no 
G1, G2 e G3 (Tabela 9). Na mesma ordem, o rendimento de carcaça foi de 
42,30%, 45.20% e 48,60%. 
No decorrer do experimento, morreram dois animais: no G2, um caprino com 
OPG de 1.400 e apresentando abscesso pulmonar; no G3, um  caprino com OPG 
de 300, sendo a causa da morte desconhecida; no G1, náo morreu nenhum 
caprino. 


Consideracões finais e sugestões 
Pianrar Medicinais no Conrmle de Helminros em Ceprfnos 
i b O levamisole foi superior as três espécies de plantas avaliadas no controle de 
helmintos em caprinos, tanto em relaçáo ao número de ovos por grama de 
fezes, quanto ao número total de vermes adultos. 
r 
b Nas condições deste trabalho, a erva-lombrigueira e a batata-de-purga não se 
mostraram eficazes no controle de helmintos em caprinos. 
33 
b O lírio pode ser uma alternativa de controle da nematodeose gastrintestinal 
dos caprinos, recomendando-se, no entanto, que não seja utilizado como 
medicaçáo única. 
b Recomenda-se que sejam avaliadas outras formas mais práticas de administra- 
ção dessesfitoterápicos, incluindo o consumo direto pelos animais, mistura- 
dos ou não com rações. 
b Considerando-se a facilidade de cultivo do lírio. sugere-se a implantação de 
unidades de validação dessa espécie, especialmente entre pequenos criadores. 
b Sugere-se que seja dada continuidade avaliação de espécies de plantas 
promissoras, incluindo-se a determinação de seus princípios ativos em 
diferentes estádios de desenvolvimento. 
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